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BIBLIOTECA

RIO DE JANEIRO, 6 DE MARÇO DE 1960.

NA SOLENIDADE DE REABERTURA DOS CURSOS
DA UNIVERSIDADE DO BRASIL.

Reveste-se de uma significação especial a soleni- 265
dade que abre em 1960 os cursos universitários.

Pela quinta vez aqui estou, para dizer à cultura 266
nacional uma palavra de veemente confiança.

Venho de uma longa jornada até as alturas desta 267
tribuna caíedrática, para conferir com os que ensinam
e estudam neste País a política espiritual do Governo.

Não lhes trago promessas, cuja solução, através dos 268
tempos, acumulou, nos arquivos da administração
brasileira, tantas esperanças desvanecidas. Trago-lhes
nas realizações e nos resultados, isto é, na linguagem
irrefutável dos fatos, o resumo de um trabalho exaus-
tivo, que, em quatro anos infatigáveis, imprimiu novos
rumos à civilização brasileira.

Trago-lhes a síntese límpida do esforço sem desâ- 269
nimcs nem hesitações com que, desde o primeiro dia,
me empenhei, decididamente, para varrer da cons-
ciência popular o ressentimento, o pessimismo, o torpor
das coletividades abandonadas à sua sorte, as tristezas
proverbiais da nossa gente desafiada pelas angústias da
carência e pelos convites do progresso.

É nos claustros acadêmicos que, mais uma vez, 27©
encontro o pensamento e o entusiasmo dessa cultura
impaciente, as inquietações e as afirmações dessa inte-
ligência reivindicante, sobretudo essa intransigente
"brasilidade" encarnada no prestígio das becas, e nas
justas ambições de todos os estudantes brasileiros !

Venho dizer-lhes o que representou para o País a 271
formidável solidariedade de ideais, que de outra feita,
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formulei como um compromisso da cultura com o de-
senvolvimento, a fim de tirar, desta aliança, a lição su-
prema do momento nacional: a união de todos os bons
patriotas em torno do programa que lhes dá a visão
integral do Brasil, — do Brasil projetado no mapa como
um prodígio dinâmico, ampliado e iluminado na his-
tória como uma presença grandiosa.

272 A Universidade compreende na <sua profundeza
este conceito simples.

273 Não me vanglorio de ter concorrido, com a labuta
de todas as horas, em quatro anos sem descanso, à
custa do que menos conta para mim, que é o sacrifício
pessoal, para que assim fosse. Honro-me e glorio-me,
isto sim, de ter sido abençoado por Deus com a graça
de poder convocar, para esse imenso trabalho, o braço
e a mente, a técnica, o saber e o coração de quantos, ao
norte, ao sul, ao centro da terra estremecida, rasgam
as estradas de penetração, galgam os óbices geográficos,
anulam as distâncias desertas, constróem barragens e
cidades, levantam usinas e estaleiros, e no meio da
silenciosa imensidade da Pátria, edificam, resumo ci-
clópico de sua realidade heróica — Brasília !

274 Não sou a vontade isolada que se transformasse
na ação do Estado. Longe disto, sou, quis ser, serei
até o limite do meu período de governo, um catalizador
das energias do meu tempo e do meu povo: senti-me
delegado de sua decisão, da decisão soberana de des-
prender-se das travas do subdesenvolvimento, para
realizar, com a ajuda de toda essa maravilhosa equipe
de trabalhadores, a obra de redenção econômica, do
libertação material, de transformação do País, através
de três soluções irreversíveis. A primeira, a recupe-
ração do equilíbrio constitucional: é a solução polí-
tica. A segunda, a criação das condições harmônicas
de prosperidade: é a solução econômica. A terceira,
não menor no seu vasto índice cultural, a convocatória
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das disponibilidades do espírito e do civismo, para que
se reintegrasse o Brasil na impetuosa, na corajosa, na
esplêndida conquista de sua própria terra, de sua
própria gente: é a solução moral.

Ninguém dirá que há progresso sem ordem. Mas 275
o dístico ufano da bandeira careceria de autenticidade
sem a ordem da lei, a ordem formal da justiça e a ordem
institucional do regime, a ordem externa, que é a se-
gurança dos lares, e a ordem interna, que é a paz da
sociedade, essa ordem protegida pela fidelidade da
força e pelo primado da Constituição, pelo consenti-
mento das massas e pela disciplina das consciências, que
nos assegura o respeito das nações e a estabilidade de-
mográfica. Esta espécie intocável de ordem, eu a man-
tive, sem violência, e manterei, sem desfalecimentos !

Mas de pouco valeria a ênfase jurídica da demo- 276
cracia constituída, se lhe faltasse a dinâmica do de-
senvolvimento .

Quando dirigi ao grande Presidente Norte-Ameri- 277
cano a carta de maio de 1958, que inaugurou no Conti-
nente a nova era de Cooperação, que é a OPA (Ope-
ração Pan-Americana), limitei-me a dizei- em alta voz
o que pensávamos em voz baixa, isto é, que sem a ele-
vação do nível existencial dos humildes a miséria se
associará sempre aos inimigos da democracia, para des-
truí-la. Seria platônico ou negativo, reformular o
Brasil a sua doutrina de desenvolvimento no âmbito
internacional, recusando-a no interior, onde pulsam as
ansiedades mais dolorosas de uma Nação que tem a
seiva e a alma dos Impérios ! Na verdade o que dizia
ao estrangeiro era a mensagem do que fazia e promovia
neste País ! Não pedia o auxílio da 6uá opulência, so-
licitava a sua compreensão: era o grito de uma cruzada
e não consulta a um mercado; pedido, sini, más endere-
çado a uma das mais puras vocações de estadista que
hoje tem o mundo, o Presidente Eisenhowèr, em favor
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de toda a América Latina. Em testemunho de sinceri-
dade, aqui está o ritmo acelerado de desenvolvimento
brasileiro: neste caso, deixou o Brasil de ser uma expec-
tativa da civilização, ou "O País do futuro", para ser
um exemplo da civilização viva, ou "O País da atuali-
dade".

278 Só o País da atualidade pode traçar na Hiléia
Amazônica o roteiro Belém—Brasília. Só o País da
atualidade pode unir esse forte coração da integridade
nacional a cada um dos pontos cardeais, para articular,
num grande sistema rodoviário, as comunicações essen-
ciais a essa Unidade. Só o País da atualidade faria dos
espaços, que isolam, os caminhos que aproximam. Só o
País da atualidade faria correr as viaturas de sua fabri-
cação, alimentadas com combustível nacional, pelas es-
tradas abertas à educação e à saúde por sua engenharia
e pavimentadas com seu asfalto, verde-e-amarelas em
toda a extensão e em toda a moldura agreste e bela!
Só o País da atualidade construiria as titânicas barra-
gens de Furnas e Três Marias, para que os rios caudalosos
se convertam em férteis agentes da riqueza industrial e
agrícola. Só o Pais da atualidade multiplicaria cs seus
altos fornos, base da independência econômica, resol-
veria o ssu problema fundamental de petróleo, afrontaria
a crise da Marinha Mercante com a construção intensiva
dos próprios barcos, atenderia com os próprios recursos,
a despeito de tudo, a cada uma das questões prementes
deste desenvolvimento insopitável, que classifiquei cm
metas administrativas, e pude equacionar, uma por uma,
em termos que dignificam a nacionalidade ! Não fa-
larei de estatísticas que todos conhecem, sequer de fatos,
que ninguém ignora, e os mais prevenidos contra o Go-
verno já não ousam contestar, porque passaram a per-
tencer ao povo brasileiro. Direi apenas que nas metas
cumpridas, ou em ultimação, vibra a nota luminosa do
otimismo nacional: são as metas que interiorizaram a
civilização tradicional, que abateram as muralhas das
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cordilheiras e das selvas, que atraíram para o Planalto
Central as poderosas energias da República, e elaboram
a fisionomia respeitável de um Brasil diferente, o de
1960, o da era industrial, que, em 21 de abril, dia consa-
grado ao idealismo das liberdades sagradas, mudará para
Brasília a sede do Governo Federal, sem que a sua ação
e a sua animação deixem de estar em todos os núcleos
desse formidável trabalho criador !

Só o País da atualidade recobraria em tão curto 279
tempo o que perdeu nas demoras prudentes do passado;
pode agora desprezar o que ontem lhe constituía o pesa-
delo, ontem, quando se discutia alhures o destino das
regiões despovoadas e a garra das ambições erráticas
pesava potencialmente sobre os vales vazios, as florestas
lendárias, os desertos misteriosos, as reservas geológicas,
de um território demasiadamente vasto para a modéstia
dos resignados, a covardia dos apáticos, ou a indiferença
dos incrédulos ! País da atualidade, enfim, é o que
alcança com as suas mãos laboriosas e a sua cultura
emancipada o futuro com que lhe acenavam: atualizar
o Brasil foi a obra a que me abalancei com todo o vigor
que me incutia a crença no Brasil.

Esta a fórmula do tempo presente. 280

Os que não se atualizam perdem a corrida da vida, 281
que é a batalha contra o atraso, o retardamento, a
conformidade, o subdesenvolvimento, a fome e a sub-
missão, ou a dissolução; a batalha da mocidade dos
povos contra as capitulações da desagregação e da mi-
séria! Não digo novidade, acsescentando que também
é a batalha da liberdade, como corolário da subsis-
tência. Não julgamos assegurada a liberdade no con-
tinente, faltando-lhe a prosperidade. Não a conside-
ramos garantida no Brasil, sem o desenvolvimento. Isto
há três séculos reconhecia o pregador genial. É a pa-
lavra do Padre Antônio Vieira: "Não há mais cruel
tirano que a pobreza e a necessidade".
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282 Permita-se-me portanto acentuar e insistir, a atua-
lização brasileira importa a mais viva, a mais humana,
a mais urgente das políticas, aliás implícita em cada
uma das metas planejadas e ultrapassadas do meu
Governo: a política que valoriza e nacionaliza o Homem,
fixa-o e protege-o, dá-lhe dignidade e ambiente, eleva-o
e justifica-o. A cultura e o Homem não são termos
filosóficos de um problema acadêmico. Já se foi a
época em que podíamos considerá-los em função das
ideologias: hoje temos de defini-los na exatidão de
suas ejdgências. Vivia o Homem brasileiro no paupe-
rismo rural a rotina agrária da sua solidão de perspec-
tivas curtas e necessidades clamorosas: longe ou fora
do Estado que lhe cobrava o tributo sem a contra-
partida da saúde e do transporte, da escola e do ser-
viço, das compensações e dos direitos em que a cida-
dania se manifesta. Ao Homem brasileiro desajudado,
omitido, segregado, onerado e silencioso, ao nosso pa-
trício tenaz e paciente que de sol a sol moureja por todo
esse Brasil, levamos a comunicação, a profilaxia, o co-
légio, o trabalho, a justiça, a animação e a renovação
que se circulam hoje — como o sangue moço pelas
artérias possantes da Pátria — por todas as rotas do
seu Progresso. A cultura é o antecedente e O conse-
qüente dessa revolução de viaturas e ferramentas,
dessa admirável revolução de tratores e arados, dessa
revolução nacional de trabalhadores ordeiros, que vai
remodelando as realidades brasileiras. Nela se es-
tampa a contingência tremenda do nosso Tempo.
Depois da era industrial, a era científica impõe aos
povos o dilema, da sobrevivência, pela vitória da Cul-
tura, ou da subserviência, pelo seu fracasso. Em se-
guida ao combate da emancipação econômica, trava-se
o da libertação cultural. O futuro delineia-se nos la-
boratórios: é a competição interminável das invenções,
em que a pesquisa informa e reforma os processos de
produção, consolida a independência, fundamenta a de-
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fesa, desprende das peias exteriores o surto industrial,
habilita à autonomia das soluções na disciplina fecunda
dos problemas internos: esclarece, orienta, centuplica,
individualiza o trabalho nacional. A era científica po-
derá ser caricaturada como a das incríveis aventuras
da física nuclear no domínio, ou no predomínio, dos
espaços insondáveis. Não se queira porém encerrá-la
num estreito grupo de audácias pioneiras. Passará a
era dos monstruosos engenhos bélicos como passou a
das ameaças químicas, e passou pela equivalência, vale
dizer, pela inutilidade de emulações terríficas, neutra-
lizadas nesse mínimo de bom senso que é patrimônio
universal do juízo humano. Quando podemos aper-
feiçoar a humanidade, seria estúpido pensar em ani-
quilá-la. O que a Cultura nos oferece de prático e
formidável é o teor humanista de suas serventias.
Para utilizá-las lúcida e rendosamente é que se fazem,
e refazem, as Universidades.

Universitário por formação e inclinação, honro- 283
me de não ter desatendido a instituição universitária,
que mereceu do Governo a solicitude de todos os ins-
tantes. Reitero-lhe a mais serena confiança. Quero-a
preliminarmente gozando os benefícios da autonomia,
sem a qual, limitada e insuficiente, jamais atingiria os
seus radiosos objetivos. Essa autonomia não pode e
não deve ser nominal ou incompleta, para ser respon-
sável, dona de si mesma, como o é a inteligência nas
suas especulações, a ciência e a consciência dos mestres.
Queremo-las dotadas dos recursos indispensáveis ao seu
funcionamento e à sua evolução, e neste particular as
tabelas orçamentárias falam melhor do que eu, mos-
trando como de ano a ano se têm avantajado as cifras
consignadas em dotações irredutíveis ao ensino superior
e técnico-prof issional. Queremo-las em instalações
adequadas e com o seu instrumental moderno; e para
que se integrem neste ritmo construtivo, paralelamente
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P. R.

Inventariado sob o n.°
25089

aos institutos de alta especialização e às novas Facul-
dades e Escolas se erguem as Cidades Universitárias.

284 Na exposição que acaba de fazer o dedicado Mi-
nistro Clóvis Salgado, ficou patenteado o constante sen-
tido da nossa confiança na ação dos órgãos universi-
tários, cuja autonomia tenho procurado, não apenas
respeitar mas ampliar. Desta natureza são os dois
atos que recomendei fossem preparados para a assi-
natura nesta solenidade.

285 Dizem respeito à Cidade Universitária da Univer-
sidade do Brsail e à plenitude da autonomia adminis-
trativa e didática das Universidades federais.

286 Desejo inaugurar quatro novas unidades, que, com
o Instituto de Puericultura, lhe constituirão o núcleo
capital, a Cidade Universitária. Serão a Faculdade de
Arquitetura, abrangendo os seus institutos técnicos, o
edifício principal da Escola de Engenharia, a Oficina
Gráfica, que iniciará a publicação do livro didático, a
Casa do Estudante. Prosseguirão aceleradamente as
obras do Hospital de Clínicas, para que em três anos
seja entregue à Faculdade de Medicina. Para tanto
fica estabelecido o programa de suprimentos neste
exercício financeiro, de forma a concluir-se o conjunto
de obras que devem estar prontas no ano em curso.
O Ministro da Educação, o Reitor da Universidade e
o Escritório Técnico da Cidade Universitária tudo farão
para que essas providências se articulem imediatamente
com os projetos em execução, de modo a ser ainda este
ano uma realidade o sonho de professores e alunos da
mais populosa das Universidades nacionais. O outro
ato que terei a satisfação de assinar, é a concessão às
Universidades Federais das facilidades de ordem admi-
nistrativa que lhes estimularão o desenvolvimento
autônomo, tendo em vista a sua qualidade de autarquias
educacionais. Com esta prova de elevado acatamento
às instituições docentes, que zelam pela Cultura brasi-
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leira, reafirmo-lhes o agradecimento pelos serviços pres-
tados ao País, a minha vinculação aos seus propósitos
espirituais, todo o meu fervor de homem público e a
veneração dos brasileiros pelo magistério impoluto e
pela incomparável tarefa que é o seu apostolado de
todos os dias.

Professores e estudantes do Brasil! As nações que 287
podem encarar sem temor o dia seguinte, exatamente
porque honradamente viveram e venceram os dias
passados, nada receiam quanto à sua estabilidade, à sua
liberdade, à sua posição no tempo e no mundo. Lou-
vado Deus, que o Brasil é hoje maior do que ontem.
E na paz democrática de uma prosperidade inteligente,
que é a livre Ordem do Progresso que se respira neste
Pais, segue firmemente o seu caminho. A Cultura e o
Homem ocupam o seu lugar na terra que enriquecem.
A Universidade não faltou ao seu dever. O Governo
cumpre a obrigação civica de exaltá-la. Com o rego-
sijo que esta festa de cordialidade e otimismo espalha
por todo o território da Pátria, onde quer que haja es-
colas abrindo as suas portas à sabedoria e à juventude,
declaro inaugurados os Cursos de 1960.

BRASÍLIA, 19 DE MARÇO DE 1980.

NA REUNIÃO DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS
DA BACIA DOS BIOS PARANÁ E URUGUAI, NO PA-
LÁCIO DA ALVORADA.

Este encontro cordial dos Governadores da Bacia 288
do Paraná—Uruguai, realizado quase às vésperas do
dia magno em que o Brasil deslocará para o centro de
seu território o eixo administrativo e político da vida
nacional, reveste-se de uma significação simbólica, além
de constituir nova convergência efetiva de sugestões e
providências oficiais, ligadas à região privilegiada onde
se concentrou o nosso maior potencial econômico.
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